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1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 

em Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugal
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1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 

em Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugal

�� 330 000 vacas330 000 vacas

�� 1 900 000 1 900 000 tonton leiteleite

�� 14 000 Explorações14 000 Explorações

�� 23 vacas por exploração23 vacas por exploração

�� Produção média 6500 kg/anoProdução média 6500 kg/ano
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1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 

em Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugal
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1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 1. Caracterização do sector leiteiro 

em Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugalem Portugal
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Evolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leiteEvolução estrutural da produção de leite

119755701502004/2005

+116%+115%+84%+127%Variação %

5535038661994/2000

ContinenteRibatejo e OesteBeira LitoralEntre Douro e MinhoEntregas/Produtor

-54%-57%-53%-55%Variação %

11794269384344602004/2005

257446238264100421999/2000

ContinenteRibatejo e OesteBeira LitoralEntre Douro e MinhoProdutores

-2%-7%-15%8%Variação %

14012032696692004/2005

14242183166621999/2000

ContinenteRibatejo e OesteBeira LitoralEntre Douro e Minho

Entregas 

(1000 Ton)

Fonte: Fenalac

1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 

PortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugal
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Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite Entregas de leite (2005(2005(2005(2005(2005(2005(2005(2005--------2006)2006)2006)2006)2006)2006)2006)2006)

0,8816.901.4851.935.219.5761.918.318.091TOTAL

2,3812.318.374529.870.775517.552.401Açores

0,334.583.1111.405.348.8011.400.765.690Continente 

-8,23-5516.1446.695Algarve

4,986.582.393138.731.593132.149.200Alentejo

0,24473.829197.560.864197.087.035

Ribatejo e 
Oeste

-6,91-3.637.40248.986.68252.624.084Beira Interior

-1,96-5.269.199263.036.438268.305.637Beira Litoral

-1,16-934.38179.603.59580.537.976Trás-os-Montes

1,17.368.422677.423.485670.055.063

Entre Douro e 
Minho

%Quantidades2005/20062004/2005

VariaçãoCampanha

Direcção Regional
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Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              Entregas de leite              
(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)(até Novembro 2006)

-3,84-49.879.3391.248.161.9311.298.041.270TOTAL

1,24.367.328367.272.898362.905.570Açores

-5,8-54.246.667880.889.033935.135.700Continente 

-100-6.22406.224Algarve

-2,71-2.490.37289.543.16492.033.536Alentejo

-4,39-5.757.593125.300.245131.057.838

Ribatejo e 
Oeste

-9,48-3.208.01630.627.47033.835.486Beira Interior

-9,28-16.314.790159.425.434175.740.224Beira Litoral

-5,5-2.949.96850.726.95953.676.927Trás-os-Montes

-5,24-23.519.704425.265.761448.785.465

Entre Douro e 
Minho

%Quantidades2006/20072005/2006

VariaçãoCampanha

Direcção Regional
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Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   Top 100 explorações de leite   

(2005)(2005)(2005)(2005)(2005)(2005)(2005)(2005)

�� Produção média por Produção média por lactaçãolactação --

1210012100 kg/anokg/ano (10500 aos(10500 aos 305 dias)305 dias)

�� Nº vacas por exploração Nº vacas por exploração -- 9292

1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 

PortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugal
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EEEEEEEExplorações xplorações xplorações xplorações xplorações xplorações xplorações xplorações 

com mais de com mais de com mais de com mais de com mais de com mais de com mais de com mais de 

200 vacas200 vacas200 vacas200 vacas200 vacas200 vacas200 vacas200 vacas
20052005200520052005200520052005

1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 1. Caracterização do sector leiteiro em 

PortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugalPortugal
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1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 1. Caracterização do sector 

leiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugalleiteiro em Portugal

�� Redução acentuada do número de Redução acentuada do número de 
explorações explorações 

�� Aumento da dimensão média e da Aumento da dimensão média e da 
produtividade individual produtividade individual 

�� Assimetria geográficaAssimetria geográfica
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2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 2. Evolução do preço do leite 

em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental em Portugal Continental 

((((€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)((((€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)€/100 kg 3,7 TB)
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2.1. Preço do leite na Europa 2.1. Preço do leite na Europa 

Fonte: CNIEL
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Preços internacionais do leite de vaca
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2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 2.1. Factores que afectam 

o preço do leiteo preço do leiteo preço do leiteo preço do leiteo preço do leiteo preço do leiteo preço do leiteo preço do leite
�� Relação Oferta/Procura Relação Oferta/Procura –– Mercado mundial muito dependente das Mercado mundial muito dependente das 

condições climatéricas na Austrália e Nova Zelândia, disponibilicondições climatéricas na Austrália e Nova Zelândia, disponibilidade de dade de 
novilhas nos EUA e México, procura de países em desenvolvimento novilhas nos EUA e México, procura de países em desenvolvimento 
(Rússia e China)(Rússia e China)

PreçosPreços mundiais aumentaram mundiais aumentaram 30%30% na última década (1996na última década (1996--2006) 2006) 
Fonte:InternationalFonte:International FarmFarm ComparisonComparison NetworkNetwork

�� Sistema de Quotas na UE (fim previsto em 2015)Sistema de Quotas na UE (fim previsto em 2015)
�� Concentração da compra (a nível europeu)Concentração da compra (a nível europeu)
�� RPU em 2007 RPU em 2007 
�� Variações regionais: Norte: +20€/Variações regionais: Norte: +20€/tonton (+7%); (+7%); 

Açores: Açores: --50€/50€/tonton ((--17%)17%)

�� Efeito dos Efeito dos biocombustíveisbiocombustíveis??
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3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 3. Sistemas de Exploração 

Vacarias com terra/sem terraVacarias com terra/sem terra
�� Maioria das pequenas e médias vacarias Maioria das pequenas e médias vacarias 

tem terratem terra
�� Crescente tendência para Crescente tendência para 

especialização, sobretudo em grandes especialização, sobretudo em grandes 
vacarias (produtor de leite vacarias (produtor de leite –– produtor de produtor de 
forragens forragens –– empreiteiro de colheita, empreiteiro de colheita, 
transporte e instalação dos silos) .transporte e instalação dos silos) .
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Produtor 
de milho

Produtor 
de Leite

Colheita, 
Transporte e 

Instalação
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4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 4. O milho na alimentação 

de vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteirasde vacas leiteiras

Bases forrageiras da Alimentação de Vacas Bases forrageiras da Alimentação de Vacas 
Leiteiras em PortugalLeiteiras em Portugal

�� Silagem de MilhoSilagem de Milho
�� Silagem de Silagem de AzevémAzevém
�� Silagem de outras gramíneas (Silagem de outras gramíneas (triticaletriticale))
�� Feno de LuzernaFeno de Luzerna
�� Feno de Feno de AzevémAzevém
�� Feno de outras gramíneas (aveia)Feno de outras gramíneas (aveia)
�� PalhaPalha
�� Pastoreio de ervaPastoreio de erva
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Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, Há milho sem vacas, 

(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho(quase) não há vacas sem milho

�� Base forrageira mais energética Base forrageira mais energética –– silagem de milhosilagem de milho
�� ArraçoamentoArraçoamento tipo para 30l: tipo para 30l: 

30kg silagem de milho  30kg silagem de milho  
10 kg concentrado proteico 10 kg concentrado proteico 
2 kg feno2 kg feno

�� Em termos simples, Em termos simples, 1l de leite1l de leite produzido produzido 
corresponde a corresponde a 1 kg de silagem1 kg de silagem consumida + 0,4 consumida + 0,4 
kg de concentrados (dos quais até 60% são milho e kg de concentrados (dos quais até 60% são milho e 
seus subprodutos)seus subprodutos)

4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 

leiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteiras



NGasparNGaspar, Silva & Dias SA, Silva & Dias SA
V Congresso Nacional do Milho, LisboaV Congresso Nacional do Milho, Lisboa

2121

4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 

leiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteiras

�� Custo alimentar Custo alimentar 
representa 30 a 50% representa 30 a 50% 
do preço de venda do preço de venda 
do leite (0,10 € a do leite (0,10 € a 
0,17 € / litro de leite)0,17 € / litro de leite)

�� Peso da forragem no Peso da forragem no 
arraçoamentoarraçoamento: 40: 40--
60%60%

Trabalho

Reposição de
novilhas

Instalações, Etc

Concentrado

Forragem

Peso do custo da Peso do custo da 

forragem no custo forragem no custo 

alimentar totalalimentar total
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É importante produzir silagem de É importante produzir silagem de 
milho, milho, 

mas, ....produzir silagem de boa mas, ....produzir silagem de boa 
qualidade.qualidade.

Num Num arraçoamentoarraçoamento os concentrados apresentam menor os concentrados apresentam menor 
variabilidade de características do que as forragensvariabilidade de características do que as forragens

As boas ou más características e custo de As boas ou más características e custo de 
uma silagem podem determinar a uma silagem podem determinar a 
rentabilidade de uma exploraçãorentabilidade de uma exploração

4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 4. O milho na alimentação de vacas 

leiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteiras
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35.1539.631.05PROT.sol

70.20672.4365.77DMO

201.654276.82269.801EN.RAP

4.5474.6784.27LIS DI

1.2881.3291.179MET DI

56.2463.3649.68Pdegrad

16.99719.14915.014PDIA

65.65367.91560.306PDIE

48.00754.08542.407PDIN

26.43332.323.1ADF

45.53353.941NDF

0.8810.9220.799UFL

31.76747.7223.368ADI

41.32448.18537.165%Grãos

0.7690.8130.677UFC

7.8118.86.9PB

22.7672720.1FB

3.8334.83CINZAS

6568.558.2
DcellMS

25.07832.320.7AMIDO

29.63336.821MS

MÉDIAMaxMinNutriente

Silagens de Milho

MS 21 36,8 29,6

UFL 0,79 0,92 0,88
NDF 41 53,9 45,5

Silagem de 
Milho

Resultados de 
aprox. 700 
amostras, 2006

Labº Eurocereal

Amido 20,7 32,3 25,1
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7 - »50%7 - »50%
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Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da 

unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)unidade nutritiva (1)

�� 8$00/kg MF8$00/kg MF / / 20% perdas20% perdas = 10$00 kg MF= 10$00 kg MF
�� 10$00/kg MF / 10$00/kg MF / 21 % MS21 % MS = 47$60 kg MS= 47$60 kg MS

�� 47$00/kg MS / 47$00/kg MS / 0.80 UFL0.80 UFL kg MS = kg MS = 58$80 UFL58$80 UFL

�� 8$00/kg MF8$00/kg MF / / 10% perdas10% perdas = 8$80 kg MF= 8$80 kg MF
�� 8$80 kg MF / 8$80 kg MF / 36 % MS36 % MS =  24$40 kg MS=  24$40 kg MS

�� 24$40/kg MS / 24$40/kg MS / 0.92 UFL0.92 UFL kg MS= kg MS= 26$50 UFL26$50 UFL

�� Vaca 30l necessita + Vaca 30l necessita + -- 19 UFL  »19 UFL  »
�� Para o mesmo custo Para o mesmo custo KgKg MF, a diferença de características, no MF, a diferença de características, no 

limite,  pode significar uma limite,  pode significar uma diferença de 15$00 no custo diferença de 15$00 no custo 
alimentar de cada  litro de leite produzidoalimentar de cada  litro de leite produzido
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Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da Variação no custo da 

unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)unidade nutritiva (2)
�� 5$00/kg MF5$00/kg MF / / 10% perdas10% perdas = 5$60 kg MF= 5$60 kg MF
�� 5$60/kg MF / 5$60/kg MF / 30 % MS30 % MS = 18$60 kg MS= 18$60 kg MS
�� 18$60/kg MS / 18$60/kg MS / 0.90 UFL0.90 UFL kg MS = kg MS = 20$60 UFL20$60 UFL

�� 12$00/kg MF12$00/kg MF / / 10% perdas10% perdas = 13$30 kg MF= 13$30 kg MF
�� 13$30 kg MF / 13$30 kg MF / 30 % MS30 % MS =  44$30 kg MS=  44$30 kg MS
�� 44$30/kg MS / 44$30/kg MS / 0.90 UFL0.90 UFL kg MS= kg MS= 49$20 UFL49$20 UFL

�� Para as mesmas características da silagem: Para as mesmas características da silagem: 
--Um acréscimo de 1$00 /kg MF corresponde a um aument o de Um acréscimo de 1$00 /kg MF corresponde a um aument o de 

4$00/1 UFL4$00/1 UFL
--Um acréscimo de 1$00/kg MF corresponde aproximadame nte  a um Um acréscimo de 1$00/kg MF corresponde aproximadame nte  a um 

acréscimo de 1$00 no custo alimentar de 1 litro de leite.acréscimo de 1$00 no custo alimentar de 1 litro de leite.
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Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização Dificuldades na valorização 

de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de de mercado da silagem de 

milhomilhomilhomilhomilhomilhomilhomilho

�� Preço Preço KgKg Matéria FrescaMatéria Fresca

�� Preço Preço KgKg Matéria SecaMatéria Seca

�� Preço % AmidoPreço % Amido

�� Preço UFLPreço UFL

�� Preço HectarePreço Hectare
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Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos Desafios lançados pela expansão dos 

biocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveisbiocombustíveis à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas à nutrição de vacas 

leiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteirasleiteiras

�� Escassez de amidos e gorduras Escassez de amidos e gorduras 
((biocombustíveisbiocombustíveis de 1ª geração) e de 1ª geração) e 
eventualmente de fibras (eventualmente de fibras (biocombustíveisbiocombustíveis de de 
2ª geração) 2ª geração) 

�� Aumento da disponibilidade de proteínasAumento da disponibilidade de proteínas

�� Indústria de Indústria de bioenergiabioenergia precisa de ruminantes precisa de ruminantes 
para consumir subprodutos (100kg de milho para consumir subprodutos (100kg de milho 
produzem 35 kg etanol + 33,5 kg DDGS)produzem 35 kg etanol + 33,5 kg DDGS)
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ConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusõesConclusões

�� A silagem de milho é praticamente indispensável na alimentação dA silagem de milho é praticamente indispensável na alimentação de vacas leiteiras em e vacas leiteiras em 
PortugalPortugal

�� O sector leiteiro nacional modernizouO sector leiteiro nacional modernizou--se acentuadamente e apresenta forte capacidade se acentuadamente e apresenta forte capacidade 
competitiva quer a nível produtivo quer ao nível das estruturas competitiva quer a nível produtivo quer ao nível das estruturas de comercialização. Os de comercialização. Os 
preços do leite à produção actuais, contrariando algumas expectapreços do leite à produção actuais, contrariando algumas expectativas, são favoráveis. tivas, são favoráveis. 

�� O preço do milho silagem tem sido mais estável do que o milho grO preço do milho silagem tem sido mais estável do que o milho grão pois está sobretudo ão pois está sobretudo 
dependente da oferta local e não das flutuações do cereal no merdependente da oferta local e não das flutuações do cereal no mercado internacional.cado internacional.

�� A crescente especialização das funções intervenientes na fileiraA crescente especialização das funções intervenientes na fileira da produção de leite tem da produção de leite tem 
criado novas oportunidades de mercado do milho silagem.criado novas oportunidades de mercado do milho silagem.

�� A “revolução” dos A “revolução” dos biocombustíveisbiocombustíveis introduz alguma incerteza no sistema, sempre em introduz alguma incerteza no sistema, sempre em 
benefício do produtor de milho.benefício do produtor de milho.

�� A mensagem oficial de que as culturas de cereais não têm futuro A mensagem oficial de que as culturas de cereais não têm futuro em Portugal parece um em Portugal parece um 
pouco precipitada; há uma necessidade imperiosa de aumentar as ápouco precipitada; há uma necessidade imperiosa de aumentar as áreas de sementeira reas de sementeira 
de milho.de milho.
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